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CHUVA NO ESTADO

IRRIGAÇÃO DEVE VOLTAR
A SER LIBERADA À NOITE
O aumento da vazão dos rios mudou o cenário de seca

IARA DINIZ
idiniz@redegazeta.com.br

Com o alto volume de
chuvas e aumento da va-
zão dos rios, a irrigação
nas propriedades rurais
deve ser retomada no pe-
ríodo noturno em todo o
Estado. O rumo do cená-
rio foi discutido ontem
durante uma reunião do
Conselho Hídrico do Es-
tado. A decisão vai ser
anunciada hoje.
Por causadacrisehídri-

ca, a irrigação está proibi-
dadas6hàs18hemtodoo
Espírito Santo. Nas locali-
dadesemracionamento,a
proibição se estende tam-
bémparaoperíodonotur-

no. Algumas cidades já
completam quase um ano
nesta situação.
Nas últimas semanas, o

aumento de chuvas mu-
dou o cenário de seca do
Espírito Santo. Por causa
disso, o Comitê Hídrico
decidiu avaliar a situação
de irrigação no Estado,
conforme explicou o se-
cretário de Agricultura,
Octaciano Neto.
“Estamos em um cená-

rio completamente dife-
rente do vivido nos últi-
mos três meses, com os
rios voltando ao volume
normal e fazendo até o
sentido oposto, como em
cidades como João Neiva,

CARLOS ALBERTO SILVA - 15/11/2016

O nível do Rio Santa Maria,

que estava extremamente

crítico, voltou a subir

Previsão de chuva de granizo até domingo
A chuva deve conti-

nuar volumosa pelo me-
nos até o fim de semana
no Espírito Santo. De
acordo com a previsão
do Incaper, há possibili-

dade de chuva de grani-
zo fora da Grande Vitó-
ria e do litoral.
Segundo o Instituto, a

previsão é de pancadas de
chuvamoderada, comau-

mento do volume a partir
de amanhã. No fim de se-
mana, a chuva deve se in-
tensificar, acompanhada
de rajadas de vento e tro-
voadas, o que pode gerar

ABASTECIDOS PELA CESAN

danos em todo o Estado.
No Norte, os municí-

pios mais atingidos pela
chuva foram Aracruz e
João Neiva. Em Aracruz,
choveu bemmais do que

100 milímetros em um
período de duas horas. A
previsão era de, nomáxi-
mo, 47 milímetros. Em
alguns bairros houve
deslizamentos de terras
e algumas casas foram
atingidas,mas não há re-
gistro de desabrigados

ou desalojados.
Já em João Neiva, uma

forte enxurrada invadiu
casas e osmoradores tive-
ramquecorrerpara salvar
móveis e eletrodomésti-
cos. Um barranco desmo-
ronou no bairro Vila Nova
de Baixo.

tenção da atual situação,
suspensão parcial da proi-
bição de irrigação ou sus-
pensão total. Para ele, o
cenário é de retorno da ir-
rigação, mas ainda é cedo
parapermitir que seja rea-
lizada em todos os mo-
mentos do dia.
“Não sabemos se o ní-

vel dos rios continuará
aumentando e se vai nor-
malizar. Ainda é cedo pa-
ra uma suspensão total,
pois não sabemos como
será a previsão de chuvas
nas bacias. É preciso es-
perar um pouco mais pa-
ra tomar uma decisão co-
mo esta”, declarou Octa-
ciano Neto.

RACIONAMENTO
Quatro municípios do

interior que são abasteci-
dos pela Cesan saíram do
racionamento nesta se-
mana.Antesdisso,10ma-
nanciais em 20 localida-
des já haviam sido recu-
perados, fazendo com
que o racionamento tam-
bém fosse suspenso.
O nível do Rio Santa

Maria, que estava extre-
mamentecríticoháalguns
dias, também voltou a su-
bir, mas os municípios
abastecidos por ele conti-
nuam em racionamento.
Outros cinco locais no in-
terior também permane-
cem namesma situação.

RACIONAMENTO

INTERROMPIDO
t No interior
Apiacá, Mantenópolis,

Paulista (Distrito de

Barra de São Francisco)

e São Gabriel da Palha.

t Grande Vitória
Vila Velha, Baía de

Vitória, Viana e bairros

de Cariacica.

EM RACIONAMENTO
t No interior
Conceição da Barra,
Itabaiana (Distrito de
Mucurici), Itamira
(Distrito de Ponto Belo),
São Roque do Canaã,
Vila Pavão.

t Grande Vitória
Serra, Vitória (parte
continental), parte de
Fundão e bairros de
Cariacica.

ondeo rio invadiu as ruas.
Ocenárioéderetorno,po-
de ser que não seja agora,
mas haverá liberação da

irrigação”, disse.
O secretário mencio-

nou três propostas anali-
sadas pelo Comitê:manu-
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APÓS SECA, NÍVEL DO RIO
DOCE CHEGA A 2 METROS
Lama depositada no fundo poderá voltar para a superfície

RAQUEL LOPES
rflopes@redegazeta.com.br

Umacenaquehámuitotem-
ponãoseviaemColatina,no
NoroestedoEstado,voltoua
serepetirporcausadaschu-
vasdosúltimosdias.Onível
do Rio Doce está na marca
dedoismetros.Elesubiu1,9
metro em15dias.
Segundo o diretor do

Serviço Colatinense de
Meio Ambiente e Sanea-
mento Ambiental (Sa-
near), Antônio Demuner,
onível do rio subiudevido
àschuvasemMinasGerais
e no Espírito Santo.
“ORioDoceagoraestána

normalidade dele e a gente
consegue operar tranquila-
mente com este nível. São
chuvas que estão vindo de
foraedosprópriosafluentes,
isso faz com que ocorra o
crescimento”, afirma.
Somente em Colatina,

nos últimos quatro dias
choveu 146 milímetros.
De acordo com o Incaper,
isso representa 80% do
programado para o mês
denovembro,quandosão
esperados 178 milíme-
tros de chuva.
Demuner afirma que as

chuvas não compromete-
ram a turbidez do rio, que
está normal e, por causa
disso, a captação de água
não será prejudicada.
“A nossa captação me-

lhora porque é muito mais
fácil captar água com esse
nível. Nossa turbidez está
girando em torno de 120
NTU e é muito facilmente
tratada, o que atrapalharia
seria acima de 1,5 mil
NTU”, afirma.

RAQUEL LOPES

Chuvas no Estado e em Minas beneficiaram o Rio Doce, que ontem estava muito mais cheio do que dias atrás

EDSON CHAGAS - 18/10/2016

No mês de outubro, era comum ver bancos de areia no Rio Doce em Colatina

Cai para 15 onúmero de famílias desalojadas
O número de famílias

desalojadas por conta da
chuva do último sábado
emCachoeiro de Itapemi-
rim,SuldoEstado, caiude
36para15.Aatualizaçãoé
da Defesa Civil, que ainda
percorre omunicípio para
atender aos chamados da
população.
Segundo o coordena-

dor da Defesa Civil, Antô-

nio Rizzo, as 15 famílias
desalojadas, cerca de 38
pessoas, ainda permane-
cem na casa de parentes,
esperando a secagem dos
imóveis para voltar.
“Desde o sábado, 45 fa-

mílias foram visitadas. 32
cestas básicas foram dis-
tribuídasàs famíliasafeta-
das. Recebemos, desde o
sábado, 68 chamados,

destes ainda faltamvisitar
40 ocorrências durante a
semanapelaequipedeen-
genheiros e vistoriado-
res”, afirma.

NÍVELDORIO
O Rio Itapemirim, que

estava em nível baixo du-
rante o ano, subiu conside-
ravelmenteduranteosúlti-
mos dias por conta da chu-

va na Região do Caparaó.
Mas,segundoRizzo,nãohá
fator preocupante com sua
vazão, que caiu ontem.
“Avazãoémonitoradaa

cadaduashoras.Durantea
madrugada chegou à va-
zão de 80 metros cúbicos
por segundo, enquanto
duranteodiafoia125,mas
não é algo preocupante”,
afirmou o coordenador.

WALLACE HULL - 14/11/2016

Parte de escadaria desabou por causa da chuva

O Rio Doce mais cheio
traz alívio para os morado-
res deColatina. Para o apo-
sentado Josdilson Brilhan-
te,éumafelicidadeverorio
dessa forma. “Ver o rio no
estadoemque se encontra-
vaeverhojeéumabênção.
Nós estávamos precisando
de chuva e ela veio benefi-
ciar a todos, veio na hora
correta. Tem que chover
mais”, comenta.

QUALIDADE
A previsão é que conti-

nue chovendo nos próxi-
mos dias e com a chuva, a
lama que está parada no
fundoenasmargensdo rio
pode voltar a se misturar
com a água, ficando cada
vez mais com a cor alaran-
jada. E isso traz aindamais
preocupaçãoparaosmora-

dores com relação à quali-
dade da água.
“Eunãotomodessaágua

desde que a lama chegou.
Só a uso para lavar roupa,
vasilha e limpar casa”, afir-
ma a dona de casa Carme-
litadeAraújo.Naúltimase-
mana, o juiz da Vara da Fa-
zenda Pública Estadual,
Menandro Taufner, infor-
mouqueaágua tratadaem
Colatina não está própria
para consumo, contendo
metais pesados acima do
tolerado peloMinistério da
Saúde, como chumbo, ní-
quel emanganês.
Por conta dos resulta-

dos, o juiz determinou ao
Sanear, a Samarco, Vale e
BHPqueaáguadeColatina
volteasertratadacomopo-
límero da acácia negra,
uma substância natural
que separa a sujeira das
partículas pesadas.
O diretor do Sanear, De-

muner, não quis comentar a
decisãodojuizporqueainda
nãofoinotificado.Noentan-
to, ele confirmou que o po-
límero da acácia negra não
está sendo usado. “Foi feita
uma modificação de limpe-
zanaEstaçãodeTratamento
deÁguaeonossosulfatotra-
ta tranquilamente a água,
nós temos laudos que com-
provamqueaáguaestápró-
pria para consumo.”
ASamarco informouque

aindanãofoinotificada,mas
queoslaudoselaboradospe-
lo laboratórioTommasi,cre-
denciadopeloInmetro,ates-
tamqueaáguaestáaptapa-
ra consumo, de acordo com
aPortaria 2414de2011, do
MinistériodaSaúde.


